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GI ALAGOAS
'Grande Imprensa' traça estratégias para 
superar desafios da comunicação moderna

DISCORDIA

Oficiais da PM de  
Alagoas declaram 

guerra aos 
agentes da SMTT

Oficial da PM: 
“Eles querem guerra. 
Agora vai ser guerra”

Foto de um agente meramente ilustrativas

ESCÂNDALO NA CÂMARA

Daniel Silveira critica 
discurso de Arthur Lira: 

“Poderia ter me defendido”

Deputado ficou furioso ao ser obrigado a usar tornozeleira eletrônica

Dossiê descobre 
quem é o “Queiroz” 

de Arthur Lira

Lessa: “Quase 
não frequento 
o escritório”

Valor seria para construção de hospital; Almeida também citou outros deputados

CADÊ O DINHEIRO?

Cícero Almeida questiona deputado 
Marx Beltrão sobre verba milionária

"Sumiram" com R$ 44 milhões

Senador disse ainda que ministro tentará ser deputado estadual

LÍNGUA AFIADA

Podemos soube da traição 
de Sergio Moro pela mídia

Senador Renan Calheiros 
caçoa de ex-juiz: 

“Sergio é cachorro Moro”
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E X P E D I E N T E

O ex-ministro das Relações Exteriores Ernesto Araújo criticou Jair 
Bolsonaro por se aliar a condenados por corrupção e, ao mesmo tempo, crit-
icar Lula. Em vídeo publicado no YouTube, o ex-chanceler mencionou um 
trecho do discurso do presidente durante evento do PL no último fim de 
semana. Ao lado do presidente do partido, Valdemar Costa Neto, que foi 
condenado no mensalão, e do ex-presidente Fernando Collor, Bolsonaro 
afirmou: „Todos nós somos humanos, podemos errar. Quem nunca errou 
que está nessa plataforma no momento? Devemos e podemos ter uma 
segunda chance para voltarmos a ser úteis para a sociedade.‰

CINISMO?
Presidente da República, Jair Bolsonaro (PL) lançou no domingo 

(27/03) a pré-candidatura para presidente nas eleições de 2022. O evento, 
organizado pelo Partido Liberal (PL), contou com diversas autoridades 
políticas, como senadores, ministros e deputados. Junto a eles, Bolsonaro 
diz que há condição de mudar o "destino" do Brasil. "A responsabilidade 
é grande, eu tenho certeza, a consciência tranquila, que todo sacrifício não 
será em vão, será para o bem do nosso Brasil. Para o bem dos nossos filhos 
e netos. O Brasil não é mais nação do futuro, é nação do presente. Porque 
temos, hoje em dia, tudo para mudarmos o destino do Brasil", disse 
Bolsonaro. Fernando Collor (Pros-AL), senador e presidente da 
República entre 1990 e 1992, quando sofreu impeachment; Tarcisio 
Freitas (PL), ministro da Infraestrutura e pré-candidato ao Governo de 
São Paulo; João Roma (PL), ministro da Cidadania e pré-candidato ao 
Governo da Bahia; Marcos Pontes, ministro da Ciência, Tecnologia e 
Inovações, Walter Braga Netto, ministro da Defesa; Augusto Heleno, 
chefe do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência; e Valdemar 
Costa Neto, presidente do PL, foram algumas dessas autoridades pre-
sentes e que dividiram palco com o agora pré-candidato à reeleição.

Para falar ao vento bastam 
palavras. Para falar ao coração são 
necessárias obras. Padre Antônio 
Vieira (Lisboa, 1608 – Salvador, 
1697). Nesse cenário de pandemia 
que ceifou vidas de muitos alagoa-
nos, traduzindo os desígnios de 
Deus, ficou a constatação de que 
são as boas recordações e obras 
deixadas que realmente importam. 

De repente, chega-me a trá-
gica notícia do passamento do 
Professor José Pereira Neto, ocor-
rido no dia 2 de março de 2022. 
Entristeceu a família cesmaquiana, 
seus familiares, bem como a legião 
de amigos e admiradores. Deixou 
legado de um homem público 
probo a serviço do mundo forense 
alagoano. 

Lecionei no curso de Direito 
no velho casarão Guido, à turma 
Xuxa (todos portadores de outros 
cursos superiores), por sua indica-
ção. Na qualidade de coordenador 
da graduação acadêmica, também 
fez minha indicação para ensinar 

no curso de Direito na terra de 
Manoel André. Sempre solícito, 
tratava às pessoas com a amabili-
dade que lhe era peculiar. Lembro-
me, que o Professor Cajueiro, de 
saudosa memória, convidou-me 
para dar aulas de Economia nos 
cursos de Arquitetura, Engenharia 
Civil-Produção e no curso de 
Informática, que, à época, era 
coordenado pela Professora Vilceia 
Pereira Rios, filha do Apóstolo do 
CESMAC. 

Afora isso, lecionei a ciência 
severa da escassez nas graduações 
de Medicina Veterinária (Marechal 
Deodoro), Economia no Exterior 
(Palmeira dos ¸ndios), Ciências 
Econômicas criado pelo então 
presidente da FEJAL, Professor 
emérito José Damasceno Lima. 
Diga-se, de passagem, determinou 
que ensinasse Ética Profissional, 
Economia do Setor Público e 
Formação Econômica do Brasil. 

Mestre Pereira Neto, cog-
nominado de Dr. Pereirinha, nas 

minhas andanças cesmaquianas 
(25 anos), sempre me tratou com 
gentileza, apreço e consideração. 
Quando mim encontrava dizia: 
„Como vai Laurentino? Natural da 
velha Viçosa, filho adotivo de 
Arapiraca, Pereirinha desempen-
hou as funções de funcionário emé-
rito do BNB, desportista com rel-
evante papel nas cercanias arapi-
raquenses. Sempre com um sorriso 
espontâneo no rosto, irradiava sim-
patia àqueles que o cercavam com 
muito carinho. 

As obras deixadas, por sua 
vez, foram no campo social, onde 
deslanchava competência quer no 
ensino superior, quer nas suas ativ-
idades na área do esporte alagoano. 
É, incontestavelmente, plausível 
opinar sobre sua vida no hinterland 
alagoano. Especialmente, ded-
icando-se às letras jurídicas que ao 
longo de sua profícua existência, 
notabilizou-se como Apóstolo do 
Centro Universitário CESMAC. 
Descanse em Paz Pereirinha!  

O governador Renan Filho 
deixará saudades. Após fazer 
uma excelente administração no 
governo de Alagoas, Filho parte 
para novos rumos. Vai ajudar o 
povo alagoano diretamente em 
Brasília. Mas, Renanzinho não 
deixará a cadeira do administra-
tivo com qualquer um. 

Muito pelo contrário. A 
administração estadual estará 
nas mãos de seu sucessor Paulo 
Dantas, deputado estadual que já 
foi prefeito de Batalha. Dantas 
tem a destreza necessária para 
dar continuidade ao governo de 
Renan Filho. E mais: traçar seu 
próprio perfil como administra-
dor e deixando Alagoas com sua 
marca. 

Em sete anos e três meses de 
governo, Filho mostrou luz pró-
pria, engajamento político e sem-
pre soube tirar o Estado da crise. 
Fez um staff de secretários alin-
hados e comprometidos com a 

missão de alavancar Alagoas. A 
segurança pública teve bons 
resultados, as finanças melhora-
ram, a gestão da saúde criou 
novos hospitais. 

Sem falar da infraestrutura 
e dos investimentos nos funcion-
ários públicos e em diversos 
municípios. Enfim, Renanzinho 
governou para o coletivo. 
Também passou por desafios: 
gerenciar um estado em meio à 

pandemia. Mostrou força de von-
tade e também sangue frio à 
frente de decisões difíceis. 

Com certeza, esse empenho 
e força de vontade será muito 
bom para Alagoas em Brasília. 

A Paulo Dantas, a popula-
ção espera a continuidade do 
governo de Renan Filho. E claro, 
que o governador-tampão dê sua 
própria assinatura. Esperamos o 
melhor a Dantas e a Renan Filho.

ANTAGONISTA I I

Fernando Oliveira 
Editor Geral 

josefernandomartins@gmail.com

Te vemos em Brasília, Renan!

ARTHUR SOBRE DANIEL
O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira, 

disse que decisão judicial deve se cumprir, mas em nota 
enviada à imprensa disse que seria desejável que o 
Plenário do Supremo tomasse a decisão sobre o caso do 
deputado federal Daniel Silveira. “Ideal que o STF ana-
lisasse logo os pedidos do deputado Daniel Silveira e que 
a Justiça siga a partir desta decisão – mais ampla da 
nossa Corte Superior”.Silveira se recusou a cumprir a 
decisão de Alexandre de Moraes sobre uso de tornoze-
leira e se encastelou na Câmara para não cumpri-la.

Ao comentar a declaração do presidente, Ernesto, que deixou o gov-
erno Bolsonaro no ano passado, disse:„Realmente caberia perguntar por 
que algumas pessoas que estavam ali no palanque com o presidente e que 
já foram condenadas por corrupção merecem uma segunda chance e o ex-
presidente Lula, que também foi condenado por corrupção e Âdesconde-
nadoÊ, não mereceria uma segunda chance. É um conjunto de contradi-
ções.‰Como mostramos, recentemente o ex-chanceler também criticou o 
posicionamento de Bolsonaro diante da guerra na Ucrânia.
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Ex-ministro da Justiça desistiu da pré-candidatura à presidência
SAIU NA SURDINA

A presidente do Podemos, a 
deputada federal Renata Abreu 
(SP), divulgou uma nota nesta 
quinta-feira em que afirma que a 
executiva da legenda e seus parla-
mentares só souberam da migração 
de Sergio Moro para o União Brasil 
por meio da imprensa e que o par-
tido "jamais mediu esforços para 

garantir ao presidenciável uma pré-
campanha robusta". O ex-ministro 
confirmou, em nota, que abriu mão 
da pré-candidatura à Presidência 
para se filiar ao União Brasil. 

"Para a surpresa de todos, 
tanto a Executiva Nacional quanto 
os parlamentares souberam via 
imprensa da nova filiação de Moro, 

sem sequer uma comunicação 
interna do ex-presidenciável", decla-
rou a presidente do Podemos.No 
texto, Renanta Abreu afirma que 
ofereceu a Moro "toda retaguarda 
necessária" para deslocamentos em 
segurança pelo país com "total 
garantia de recursos para sua futura 
campanha eleitoral".

Senador disse ainda que, em breve, ministro tentará ser deputado estadual
LÍNGUA AFIADA

Depois que o ex-juiz Sergio 
Moro (UB-SP) se filiou ao União 
Brasil e desistiu da pré-candida-
tura à Presidência, nesta quinta-
feira, 30, o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL) usou as 
redes sociais para fazer piada 
sobre o assunto. No post, 
Calheiros diz que „Sergio é 
cachorro Moro‰, fazendo referên-
cia ao termo "cachorro 
morto".„Mais dois meses de ladri-
dos caricatos e disputaria a vaga 
do amigo ÂMamãe FaleiÊ na 
Alesp‰, escreveu. Mais cedo, o ex-
juiz assinou sua filiação ao União 
Brasil em um hotel de São 
Paulo.Moro estava posicionado 
em terceiro lugar nas pesquisas 
eleitorais, empatado com o polít-
ico do PDT Ciro Gomes. 

A decisão de disputar a Câ -
mara dos Deputados ocorreu após 
reunião com o deputado federal 
Júnior Bozzella, vice-presidente 
do União Brasil em São Paulo. „A 
troca de legenda foi comunicada à 
direção do Podemos, a quem 
agradeço todo o apoio. 

Para ingressar no novo par-
tido, abro mão, nesse momento, da 
pré-candidatura presidencial e serei 
um soldado da democracia para 
recuperar o sonho de um Brasil 
melhor‰, diz trecho de nota divul-
gada pelo ex-ministro de Jair 

Bolsonaro.A tendência, segundo 
aliados, é de que Moro se lance à 
Câmara. 

„Moro vem para o União com 
a expectativa de ser um dos deputa-
dos mais votados da história do 
País. Daremos todas as condições 

para isso‰, afirmou em nota o depu-
tado Alexandre Leite, tesoureiro do 
UB em São Paulo. A mudança de 
partido foi avaliada como positiva 
pelos integrantes do Movimento 
Brasil Livre (MBL).„No União 
Brasil, o Moro terá mais estrutura. 

É uma notícia boa para ele e para o 
país. Se ele sai para o Senado, é um 
pouco menos positivo porque acaba 
não tendo candidato da terceira via. 
Ou é ele ou não é ninguém‰, afir-
mou Ricardo Almeida, um dos 
coordenadores nacionais do MBL.

Senador Renan Calheiros caçoa de 
ex-juiz: “Sergio é cachorro Moro”

„Foi mais de um ano de con-
versas até a filiação de Sergio Moro 
e o lançamento de sua pré-candida-
tura à presidência da República pelo 
Podemos, sempre respeitando seu 
momento de vida profissional e pes-
soal e trabalhando para oferecer ao 
Brasil uma esperança contra a polar-
ização dos extremos. 

„O Podemos jamais mediu 
esforços para garantir ao presidenci-
ável uma pré-campanha robusta, a 
começar por um grande evento de 

filiação e por toda retaguarda neces-
sária para deslocamentos em segu-
rança pelo País, com total garantia 
de recursos para sua futura cam-
panha eleitoral. 

„O Podemos não tem a gran-
deza financeira daqueles que detém 
os maiores fundos partidários, como 
é sabido por todos. Mas tem a 
dimensão daqueles que sonham 
grande, com a convicção de que o 
projeto de um Brasil justo para 
todos vale mais do que o dinheiro. 

„Para a surpresa de todos, 
tanto a Executiva Nacional quanto 
os parlamentares souberam via 
imprensa da nova filiação de Moro, 
sem sequer uma comunicação 
interna do ex-
presidenciável.„Seguiremos focados 
para apresentar aos brasileiros e bra-
sileiras uma alternativa que olhe nos 
olhos sem titubear. E que, com fir-
meza de propósitos, nunca desista 
de sonhar. Porque, sim, juntos 
podemos mudar o Brasil!

Confira nota na íntegra

Podemos soube da traição de Sergio Moro pela mídia
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Valor seria para construção de hospital; Almeida também citou outros deputados

CADÊ O DINHEIRO?

O ex-prefeito de Maceió e 
ex-deputado federal por Alagoas, 
Cícero Almeida,  causou polêmica 
nesta semana ao declarar que par-
lamentares „sumiram‰ com mi -
lhões de reais em emendas parla-
mentares. As declarações ocorre-
ram na quarta-feira, 30, durante 
entrevista ao jornalista Carlos 
Roberts, da TV Alagoana.  

Só para lembrar, Almeida se 
elegeu deputado federal pelo 

PRTB em 2014. O que seria um 
grande passo para o político foi, 
na verdade, um tiro no pé. Se 
afastou da capital, ficou conhe-
cido nacionalmente pelas diversas 
trocas de partido, enfim, não se 
encaixou bem na Câmara dos 
Deputados.  

Se afastou para concorrer à 
Prefeitura de Maceió e perdeu 
para Rui Palmeira. E também aca-
bou perdendo o cargo por desfili-

ação partidária. Hoje, tenta voltar 
à política alagoana como pré-can-
didato a deputado estadual no PP, 
partido de Arthur Lira. E uma das 
estratégias, é „revelar‰ os basti-
dores podres de Brasília. 

Ao jornalista Carlos Roberts, 
Almeida disse que ao sair de 
Brasília deixou recursos para um 
hospital especializado em trauma-
tismo em Satuba. Esse dinheiro 
teria passado pelas mãos do depu-

tado federal Marx Beltrão. E mais: 
outras emendas também foram 
repassadas para JHC, ex-depu-
tado e hoje prefeito de Maceió, e 
Pedro Vilela. 

Segundo Cícero Almeida, a 
quantia total era equivalente a R$ 
44 milhões. „Não sei o que foi 
feito com esse dinheiro‰, criticou. 
Sobre suas mudanças de partidos, 
ele se comparou ao presidente da 
República, Jair Bolsonaro, e ao 

senador Fernando Collor, que 
mudaram de sigla. Para Ciço, as 
mudanças foram um tipo de jogo 
de sobrevivência política.  

Ele anunciou ainda que irá 
se filiar ao PP para disputar um 
cargo na Assembleia. „Fui grande 
jogador partidariamente falando‰, 
destacou. Falou ainda que Maceió 
é reduto de compra de votos. „O 
nosso povo ainda não se conscien-
tizou‰. 

Cícero Almeida questiona deputado 
Marx Beltrão sobre verba milionária

"Sumiram" com R$ 44 milhões
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GI ALAGOAS

Empresários da chamada 
pequena imprensa – ou imprensa 
alternativa – que atuam no ramo 
do jornalismo impresso em Alagoas 
estão juntos. Desta união surgiu a 
Grande Imprensa (GI), responsá-
vel pela edição nos finais de 
semana de mais de 20 mil exem-
plares. Uma tiragem que supera de 
longe os exemplares do jornal mais 
antigo de Alagoas para a leitura tra-
dicional do sábado e domingo. 

A Grande Imprensa vem 
forte para os próximos dias e não 
se resume à soma da tiragem dos 
jornais, mas a inovações na forma 
de apresentação dos produtos. Um 
site específico para a GI trará todo 
o material no formato de pdf para 
veiculação. Ou seja: terá notícias 
para todos os gostos reunidas num 
só lugar. 

O assunto vinha sendo matu-
rado há alguns meses e, o tempo 
foi necessário não só para formatar 
a ideia como para reunir os veícu-
los certos para o GI. Ou seja: foi 
um assunto bem pensado e sele-
tivo na escolha dos participantes. 
A história de cada veículo pesou 
bastante para que ele fosse sele-
cionado. Integrantes hoje a 
Grande Imprensa os semanários: 
A Notícia; Tribuna do Sertão; O 
Dia Alagoas; Rede Repórter; 
Primeira Edição e Jornal de 
Arapiraca.

Os representantes desses veí-
culos mais o jornalista/blogueiro 
Edmilson Teixeira se reuniram 
ontem para traçar os próximos 
passos a serem dados pelo GI. A 
população alagoana pode esperar 
um conteúdo verdadeiro, sem 
espaço para fake news, sem espaço 
defesas gratuitas ou perseguições 
pagas. 

Assim como no mundo 
inteiro precisa de inovações para 
resistir e manter o seu espaço na 
concorrência desleal com a tecnol-
ogia e as famosas redes sociais que 
nada mais é que alto propaganda 
daqueles que tentam se esconder 
dos crimes de corrupção, desvio de 
verbas públicas, rachadinhas entre 
outros. 

O GI tem o objetivo principal 
de tornar grande aquilo que sem-
pre foi tido e reconhecido em 
Alagoas como pequeno. 
Principalmente pelos anunciantes, 
públicos ou privados. 

O GI terá uma linguagem 
única em seus veículos. Em geral, 
pautas discutidas e aprovadas 
pelos seus representantes. O desa-
fio é grande e motivador para o 
fortalecimento do jornal impresso 
em Alagoas que, assim como no 
mundo inteiro precisa de inova-
ções para resistir e manter o seu 
espaço na concorrência desleal 
com a tecnologia.

População pode esperar conteúdo de qualidade com união de empresários do setor

'Grande Imprensa' traça estratégias para 
superar desafios da comunicação moderna

Ao centro: Wellington Sena, do A Notícia; 
À direita: Vitor Cansanção, do Rede Repórter, 

e Vladimir Barro, do Tribuna do Sertão; 
À esquerda: Deraldo Francisco, do O Dia Alagoas, 

e o ilustre e renomado blogueiro, Edmilson Teixeira
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ESCÂNDALO NA CÂMARA

Deputado Daniel Silveira critica discurso 
de Arthur Lira: “Poderia ter me defendido”

O deputado federal Daniel 
Silveira (PTB-RJ) ficou cerca de 
50 minutos na Superintendência 
da Polícia Federal em Brasília para 
que fosse colocada uma tornoze-
leira eletrônica em sua perna após 
determinação do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Lá, diri-
giu-se à chefia do órgão regional, 
que funciona no final da Asa Sul, 
na capital federal, onde se queixou 
do presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e da "injustiça" que 
diz sofrer por parte do Judiciário. 

Silveira atravessou o portão 
da Superintendência da PF em 
um carro preto por volta das 15h 
desta quinta-feira (31). 
Estacionou. Ficou alguns minutos 
no veículo e caminhou até a 
recepção.

Deputado federal ficou furioso ao ser obrigado a usar tornozeleira eletrônica

Djair Marcelino já foi acusado de corrupção, mas continua recebendo dinheiro público
RACHADINHAS

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
admira tanto Jair Bolsonaro que 
tem seu próprio Queiroz, um ali-
ado para operar esquema de racha-
dinha, um jeito menor de chamar 
desvio de dinheiro. O parlamentar 
empregou ao longo de seus três 
mandatos na Casa, de 2011 a 
2021, sete parentes de seu assessor 
parlamentar e amigo Djair 
Marcelino da Silva, conforme 
levantamento da Agência Pública.  

Djair é apontado como oper-

ador de um esquema de „rachadin-
has‰ na Assembleia Legislativa de 
Alagoas, que teria sido liderado por 
Lira quando ele ainda era depu-
tado estadual (2001-2007), de 
acordo com denúncia do 
Ministério Público Federal (MPF) 
de 2018, decorrente da Operação 
Taturana, deflagrada em 2007 pela 
Polícia Federal (PF). Além de 
Djair, atualmente apenas seu 
sobrinho, Luciano José Lessa de 
Oliveira, está lotado no gabinete do 
líder do Centrão como secretário 

parlamentar. 
Filho da cunhada de Djair, 

Lessa é dono de uma gráfica em 
Maceió (AL), a Sete Comunicação 
Visual. A reportagem o flagrou 
cinco vezes no local em horário 
comercial. No primeiro contato, 
uma quarta-feira, 16 de fevereiro, 
às 10h50, o encontramos em sua 
gráfica pintando uma faixa e aten-
dendo a um cliente. Nos dias de 
funcionamento, Lessa coloca na 
calçada uma placa com seus conta-
tos e a divulgação do seu trabalho: 

„banners, adesivos, placas e 
faixas‰.  

„Eu passo o dia todo fora, de 
vez em quando eu venho aqui na 
bodega [na gráfica] porque eu 
tenho três gatos, aí eu passo para 
colocar a comida dos gatos, boto a 
máquina para dar uma esquentada 
para não perder ela, porque eu não 
estou utilizando ela‰, justificou 
Lessa, ao ser procurado pela 
Pública. Segundo vizinhos ouvidos 
pela reportagem, no entanto, „ele 
costuma passar o dia na gráfica‰.

Dossiê descobre quem é o “Queiroz” de Arthur Lira

Arthur Lira empregou ao longo de seus 
mandatos sete parentes de Djair Marcelino

Ele estava acompanhado de assessores. O deputado e agente da 
PF Ubiratan Sanderson (União-RS) chegou ao local em outro carro. 
Da recepção, o grupo subiu as escadas e foi ao gabinete do superinten-
dente da PF, Victor César Carvalho, o chefe do órgão regional.  

Atravessaram uma porta de vidro com o emblema da corporação, 
uma antessala e chegaram à espaçosa área onde os superintende recebe 
visitas. Discreto, Carvalho cumprimentou os presentes e convidou-os a 
sentar em um dos três sofás pretos que cercam uma mesinha baixa. 

Na sala de Carvalho, Silveira começou a falar com seus asses-
sores sobre a atuação de Arthur Lira · que criticou o uso o que 
chamou de "uso midiático" da Casa pelo deputado e disse que deci-
sões judiciais devem ser cumpridas, embora também tenha afirmado 
que a "inviolabilidade" da Câmara é sagrada e defendeu que o 
Supremo analise os "pedidos" do parlamentar. Para Silveira, o pres-
idente da Câmara poderia ter tomado outra postura e defendê-lo da 
ação do Supremo contra ele.

FANTASMA Arthur Lira possui um escritó-
rio em Maceió, mas Lessa afirmou 
que quase não o frequenta. De 
acordo com ele, sua responsabili-
dade no gabinete do deputado é 
„cuidar da comunicação visual‰. 
„Desde a campanha de 2010 que eu 
fiquei encarregado de ficar fazendo 
as partes de comunicação visual 
dele, que é camisa, placa, faixa‰, 
contou o servidor. Ele alega que seu 
trabalho é fazer a cotação de preço 
nas gráficas para a impressão do 
material produzido por agências de 
publicidade.„A minha função é 
fazer a ponte entre o que a agência 
de publicidade manda de layout e as 
gráficas, fazer cotação de preço, 
ficar brigando por desconto, e 
depois passo para o financeiro‰, 

explicou. 
 Por conta disso, justifica, ele 

passa mais tempo na rua e tem 
horário de trabalho flexível. „Meu 
horário é: Âa hora que precisam de 
mim, eu tô. Todo dia eu vejo o que 
é pra ser feito, executo minha parte 
e fico livre o dia todo‰, disse. 

Arthur Lira informou por 
meio de nota que Djair trabalha no 
gabinete local do deputado em 
Maceió prestando funções relacion-
adas ao cargo que ocupa. Já o servi-
dor Luciano Lessa, exerce o tra-
balho de base junto à comunidade, 
com acompanhamento e monitora-
mento da mídia local e possui uma 
empresa, sem qualquer vínculo com 
sua atividade no gabinete. Em rela-
ção aos outros parentes de Djair, o 

deputado afirmou que „alguns 
foram servidores, em cargo de con-
fiança, em épocas distintas e já total-
mente desligados‰. „Os processos 

referentes à operação Taturana 
foram analisados pela Justiça de 
Alagoas. O deputado foi absolvido‰, 
acrescentou.

Arthur Lira 
paga salário para 

funcionário 
“fazer cotações”

Luciano 
Lessa: 

“Quase não 
frequento o 
escritório”

Lessa, na imagem, está lotado no gabinete de Arthur Lira desde 2011. 
À época, ele já tocava a Sete Comunicação
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IMAGEM DA DISCORDIA

Oficiais da Polícia Militar de Alagoas 
declaram guerra aos agentes da SMTT

Oficial da PM: “Eles querem guerra. Agora vai ser guerra”

Retirada de película, com a imagem de Lula atrás das grades, teria sido o motivo a revolta do coronel da PM

Uma abordagem realizada 
por agen tes da Superintendência 
Mu nicipal de Transportes e 
Trânsito (SMTT) a um veículo 
conduzido por um oficial da 
Polícia Militar de Alagoas 
(PM/AL), esta semana, na orla da 
Jatiúca, em Maceió, provocou uma 
grande confusão nas mí dias sociais, 
com troca de acusações e ameaças 
de ambos os lados. 

Tudo começou quando um 
oficial da PM, identificado como 
coronel Wanderley, teve o carro 
parado por agentes de trânsito e foi 
notificado quanto à colagem de 
uma película, com a imagem do 

ex-pre sidente Lula atrás das 
grades, colada em um dos vidros 
laterais do veículo, uma camionete 
de luxo. 

Inconformado com a aborda-
gem, o coronel da MP desceu do 
car ro, junto com a esposa, que es -
tava com ele durante a abordagem, 
e começou a filmar e a reclamar dos 
agentes da SMTT, muitas vezes 
em voz alta e de forma alte rada. 

No vídeo, postado nas mídias 
sociais e grupos de WhatsApp, o 
coronel da PM fez o seguinte regis-
tro: „Pessoal esse agente da SMTT 
está sem os dados deles. Ele me 
abordou alegando que o meu carro 

estava com essa película aqui (mos-
tra o vidro do carro com a imagem 
do Lula atrás das grades). Uma 
nítida ação ideológica. Só porque 
tem o Lula preso na imagem da 
película, ele está me abordando‰. 

Mais adiante, no mesmo 
vídeo produzido por sua esposa, o 
coronel da PM diz que um dos 
agentes, iden tificado por ele como 
„Adri a no‰, estaria „tranquilo‰, 
agindo den tro da lei; enquanto o 
outro agen te, que teria se negado a 
se iden tificar, teria feito ameaças de 
usar o spray de pimenta e dito que 
da ria voz de prisão ele e à esposa 
dele.

Nos grupos de militares na 
internet, o assunto foi bastante 
comentado, com declarações exal -
tadas e ameaças aos agentes de trân-
sito. Em alguns áudios, que a repor-
tagem de O Dia teve acesso e os 
encaminhou à SMTT, são feitas 
ameaças explicitas aos integrantes 
da Superintendência. 

„Pessoal, boa tarde a todos do 
grupo. Eu quero ser solitário ao cor-
onel e à sua esposa. Quero dizer que 
não são todos os agentes de trânsito 
que agem desse jeito, mas é preciso 
dar um basta com isso, é preciso 
falar com o comando desse pessoal, 
para que esse pessoal respeite a 
Policia Militar de Alagoas‰. 

„Nós somos militares. 
Entramos na briosa PM para salvar 
vidas e dar tudo de nós à sociedade; 
e hoje esse pessoal quer um con-
fronto com a PM. Olhe, a PM é a 
Polícia Militar. Nós vamos enfrentá-
los. Coronel, vamos enfrentá-los. 
Agora vai ser um confronto da PM 
contra esses caras‰. 

Mais adiante, o oficial que 
postou esse depoimento, diz que „a 
guerra está declarada‰ e avisa ao 
agente de trânsito, que faz a aborda-
gem em questão, para que tome cui-
dado com a vida dele, pois sua ati-
tude (ao multar o coronel infrator) 
não vai ficar por isso mesmo, terá 
retaliações e consequências. 

„Se ele fez isso com um coro-
nel, imagine com um soldado, com 
um cabo, com um sargento‰, ques-
tionou, referindo-se ao agente de 
trânsito que fez a abordagem ao 
infrator. 

Para a SMTT, a abordagem 
foi realizada dentro da lei e do que 
determina o Código Brasileiro de 
Trânsito, no que se refere aos vidros 
dos veículos, cobertos de forma 
total ou parcial por películas refleti-
vas. Em nenhum momento, a 
SMTT se referiu à imagem contida 
na película ou à denúncia de „moti-
vação ideológica‰ por parte dos 
agentes. 

Na Nota Oficial da SMTT, 
divulgada à imprensa na manhã 
desta quinta-feira (31/3), a chefia da 
Superintendência esclarece que, 
nesses casos, a medida administra-
tiva é a retenção do veículo para a 
regularização. 

Em seguida, diz que, apesar da 
conduta correta dos agentes de trân-
sito, a reclamação feita pelo coronel 
da PM seria devidamente apurada.

NOTA DA SMTT

Assunto: 
Abordagem 
de agentes 
na Jatiúca

„É preciso um confronto. Eles 
que rem guerra. Vai ser uma guerra. 
Por que nós somos militares e preci sa -
mos ser respeitados, como nós res-
peitamos eles‰. 

„Não são todos, mas tem pes -
so as aí dentro da SMTT que quer ser 
mais do que nós, policiais mi li ta res‰, 
acrescenta e, em tom de ame a ça, 
concluiu: „Agora é guer ra. É guer ra. 
E você que fez isso com o nos so cor-
onel, fique sa ben do que nós sabemos 
quem você é, on de vo cê mora, sabe-
mos tudo da sua vi da‰. 

Em tom mais moderado, ou tro 
militar pede que a SMTT en si ne 
seus agentes a trabalhar direito, com 
abordagens dentro da lei e de acor do 
com o Código Brasileiro de Trân sito. 

„Tem que trabalhar correta -

men te, evitando abordagens desas -
tro sas como essa‰, ponderou, refe rin -
do-se ao vídeo postado pelo co ronel 
da PM. 

Encaminhamos os áudios so bre 
o assunto à assessoria da SM T T, per -
guntando se a chefia da Su pe rin ten -
dência iria tomar algu ma pro vi dên -
cia, com relação às ame aças fei tas aos 
agentes de trânsito, mas não re ce -
bemos resposta, até o final da ma nhã. 

A assessora ficou de dar o re tor -
 no, mas não o fez até o fecha men to 
dessa matéria. No entanto, há 
informações de bastidores de que o 
Ministério Público de Ala go as te ria 
tomado conhecimento dos fatos e iria 
acionar à Corregedoria Geral de 
Polícia para investigar as provocações 
e ameaças. 

Fotos de um agente de trânsito e uma guarnição da Polícia Militar. Meramente ilustrativas
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BATUQUE D’ELAS

As componentes do grupo 
ates tam os benefícios e revelam 
que o Batuque DÊelas propor-
ciona um es paço terapêutico, aux-
iliando na cu ra de transtornos 
mentais.  

„Eu sempre quis batucar. 
De po is que tive a oportunidade 

de po der integrar o grupo foi mar-
avilhoso. Es tar próximo das meni-
nas e poder rea lizar apresentações 
em vários lu ga res me deixa muito 
feliz, sem contar que ainda tenho 
acesso a consultas e exames por 
meio do Con sul tó rio na Rua‰, diz 
a estudante e inte gran te do 

Batuque DÊelas, Maria Vi tó ria, de 
17 anos. 

„Desde criança eu sempre 
gostei de cantar. O Batuque 
DÊelas chegou em minha vida 
quando eu es ta va em depressão. 
Comecei a participar do grupo e 
ganhei uma nova vi da. Os profis-

sionais me ajudaram a ven cer a 
doença por meio da arte. Por isso, 
eu só tenho que agradecer por que 
eles sempre me apoiaram‰, re lata 
a estudante e integrante do Ba -
tuque DÊelas, Rilary Eshili, de 15 
anos. 

As reuniões do Batuque 

DÊelas acon tecem semanalmente, 
todas às quar tas e sextas-feiras, às 
15h, na Co munidade Muvuca, no 
Trapiche da Barra. O grupo afro-
musical está aber to à participação 
de mulheres, cri anças e adoles-
centes que desejem participar da 
banda e que residam na região.

Espaço integrador e terapêutico

Consultório na Rua leva cultura 
e proporciona bem-estar para 
mulheres em vulnerabilidade social

Criado em dezembro de 2021 
por profissionais do Consultório na 
Rua da Secretaria Municipal de 
Saú  de (SMS), o Batuque DÊelas é 
com  posto por meninas e mulheres 
mo  radoras da Comunidade Mu vu -
ca, localizada no Trapiche da 
Barra, e que vivem em situação de 
vulnera bi  lidade social. Mais do que 
um gru po musical, o Batuque 
DÊelas é um es  paço que propor-

ciona socialização, lazer, saúde e 
bem-estar à vida de quem integra o 
conjunto. 

O agente de Ação Social do 
Con  sultório na Rua e coordenador 
do Batuque DÊelas, Dalmo 
Almeida, ex  plica o que motivou a 
criação do gru po afromusical na 
comunidade.  

„Junto à coordenação do 
Con sul  tório na Rua tivemos a ideia 

de fa zer o batuque com mulheres 
que mo  ram na Comunidade 
Muvuca. Os moradores dessa 
região levam uma vida difícil, tra-
balham duro to dos os dias, por isso 
é importante que eles cuidem da 
saúde também. En  tão, nós procu-
ramos um meio que promovesse a 
saúde mental das mu  lheres dessa 
localidade através da mú  sica‰, 
comenta. 

Segundo Cláudia Juliana, 
resi den  te do programa de Saúde da 
Fa mí  lia e colaboradora na constru-
ção do Butuque D'elas, a socializa-
ção, a cul  tura e o lazer são fatores 
que re fle  tem na saúde e bem-estar 
das mu lhe  res que integram o grupo 
afro. 

„O Batuque DÊelas é um es -
pa ço onde as mulheres podem con-
tar com o nosso apoio, realizamos 

rodas de conversas com elas sobre 
diversos te  mas relacionados à saúde 
e elas ti ram dúvidas. No entanto, 
promover saú  de vai mais além do 
que exames, do enças ou procedi-
mentos médicos. O Consultório na 
Rua aborda a saú de num conceito 
mais amplo, com a pro  moção da 
socialização, cultura e la  zer, fatores 
que refletem no bem-es  tar dessas 
mulheres‰, explica Cláudia Juliana.

Grupo afromusical Batuque D’elas promove socialização, lazer e saúde a moradoras de comunidade na orla lagunar


